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"É preciso fazer mais”
Alunos estrangeiros chegam
“todos os dias” eescolas
pedem reforço de meios
para integração
DESAFIO Diretores escolares e sindicatos afirmam que ações já tomadas durante 02.o período
foram vantajosas e vão na direção certa, mas pecam pela escassez dos recursos alocados. JáOS

professores garantem não terem tido impacto visível nas escolas. No ano letivo de 2023/2024.
onúmero de alunos estrangeiros matriculados era de 140 mil, de 187 nacionalidades.

TEXTO CYNTHIA VALENTE

A
revisão da disciplina
de Português Língua
Não Materna (PLNM),
a criação de um nível

zero deproficiência, aagilização
da integração no Ensino Básico
(EB) e a contratação de media-
dores linguísticos e culturais fo-
ram algumas das medidas im-

plementadas no decorrer do 2.0

período para fazer face ao au-
mentocrescente dos alunos mi-

grantes no sistema de ensino.
Os dados mais recentes do

Ministério daEducação, Ciência
e Inovação (MECI) dão conta da
contínua chegada às escolas de
alunos estrangeiros. Entre OS

anos letivos 2018/2019 e

2023/2024, onúmeroevoluiude
53 mil para 140 mil (de 187 na-
cionalidades), representando
quase 14% dos alunos do Básico
e Secundário. Esta evolução foi
particularmente rápida nos dois
últimos anos letivos, poiso nú-
mero de alunos estrangeiros du-

plicou, de 70 mil para 140 mil, e

em algumas zonas do país até

quadruplicou. Segundo aAgên-
cia paraa Integração, Migrações
eAsilo (AIMA), numrelatório di-

vulgado na semanapassada, a
31 de dezembro de 2024 Portu-
gal tinha “pelo menos 1.546.521

cidadãos estrangeiros”, mais
81.075 do que no final do 1.0 se-
mestre de 2024 (1.465.446). Os
números do MECI indicam um
aumento generalizado de alu-
nos migrantes em todo o país,
com exceção dos municípiosde
Barrancos e Mora. Quase todoo
Litoral tem entre 11 e 20% de
alunos migrantes nas suasesco-
las.As zonas onde esses núme-
ros são mais expressivos são as
da Grande Lisboa (entre 21 e

30%), Odemira,Aljezur ,Vila do

Bispo e Albufeira (entre 31 e

40%).

Segundo Filinto Lima, presi-
dente daAssociação Nacional
de Diretores de Agrupamentos
e EscolasPúblicas (ANDAEP), as

escolas continuam a receber

diariamente alunosprovenien-
tes de diferentespaíses, “princi-
palmente do Brasil”. "ê uma
constante e umautêntico desa-
fiopara as escolas, mas princi-
palmente para a sociedade”,
afirma ao DN. O responsável
considera prematuro avaliar as

medidas implementadas neste

período, embora acredite que

“os resultados devam serpositi-
vos, com base na autonomia
concedida às escolas”. “Franca-
mente positiva” é, segundo o

presidente daANDAEP, a chega-
da às escolas de mediadores lin-
guísticos e culturais. Mas faz
uma ressalva:“Dará frutosmais
tarde, embora insuficiente, pe-
dindo-se que no próximo ano o

número destes mediadores seja
reforçado, e o seu vínculo deixe
e ser precário”. Ehá, para Filinto
Lima, ainda outros pontos a
melhorar e uma necessidade de
maior investimento. “As escolas
fazem o melhor que podem
com os recursos humanos de

que dispõem. A qualidade da
sua intervenção pode aumentar
se dispuserem de mais profes-
sores de PLNM, mediadores lin-
guísticos e culturais que, para
além da aprendizagem da lín-
gua, promovam atividades de

integração, como a apresenta-
ção dos usos, costumes e tradi-

ções dosseus países”, conclui.

Escolas precisam de mais
recursos humanos
Pedro Barreiros, secretário-ge-
ral da Federação Nacional da

Educação (FNE), adianta ao DN
que a maioria das medidas pre-
vistas foram implementadase
“‘as escolas têm conseguido efe-
tivar a integração dos alunos,
commaior ou menor dificulda-
de”. Até porque, conta, “é uma

preocupaçãomaior irao encon-
tro das necessidades dos alu-
nos”. “Mas os processos levam

algum tempo a serem interiori-
zados”, confessa. Segundo o sin-

dicalista, embora nem todos os
diretores escolaressejam unâni-
mes na avaliação dessas medi-
das, a maioria acredita estarem
a ser “vantajosas”, embora se-

jam “ainda insuficientes”. “o ní-
vel zero veio facilitar a inclusão
eo acompanhamento dos alu-
nos sem qualquer referên-
cia/ proximidade com a língua
portuguesa. O reconhecimento
darealidadede que muitos alu-

Em Portugal, só
os municípios de
Barrancos e Mora
não resgistaram um
aumento donúmero
de alunos

estrangeiros.

No ano letivode 2023/24
149%dosalunosqueostavam
matriculados noEnsino

BásicoaSecundárioerem

estrangeiros
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“A escola não pode
lidar sozinha
com o processo
de integração”
Fabrício Reis, especialista em

educação e integração de
alunos migrantes, pede uma

visão mais ampla do processo
de integração dos estudantes,
no qual toda a comunidade

esteja envolvida. “o grande
problema é pensar que é a
escola que tem de dar todas as

soluções. A escola não pode
lidar com o processo de

integração sozinha, tem de
contar com a comunidade e
com as associações locais”,
justifica. Quando questionado
pelo DN sobre os problemas
existentes na integração de
alunos migrantes, Fabrício Reis
diz ser preciso, primeiro, fazer
um diagnóstico nacional. Ổ

especialista é também gestor de

projetosda associação
Comparte e tem em mãos o
“Escola Sem Fonteiras", cujo
objetivo é fazer um

mapeamento do que está já
implementado, o que funciona e
oaue é preciso fazer mais dara

que o processo de integração
seja o mais eficaz possível. Os

resultados desse diagnóstico
serão conhecidos no final do
mês de maio.

Conhecimento
limitado da língua
portuguesa

nos chegam às escolas sem
qualquer conhecimento da lín-
gua portuguesa, facilitouacria-

ção de processos para que estes
alunos se sentissem melhor
acolhidos”, explica.No que se
refere ao ensino de Português
aos pais dos alunosmigrantes, a
FNE diz não ter nenhuma indi-

cação de que este objetivo este-

ja aser concretizado.
Pedro Barreiros garante haver
um grande esforçopor parte das
escolas para fazer face à cres-
cente chegada de alunos mi-

grantes e para rentabilizaros re-
cursos disponíveis. Contudo,
salienta, há um sentimento de
“desalento”, pois “apesar dos
melhores esforços, estão a fa-
lhar, sobretudo por falta de re-
cursoshumanos”.
Para minorar as falhas, o se-

cretário-geral daFNE afirmaser
necessário permitir àsescolas “a

utilização de crédito horário
paraprogramas focados na in-
tegração de todos os alunosque

Segundo oMECI, ‘embora cerca
de metade dos alunos

estrangeiros tenha
nacionalidade brasileira e 72%
dos alunos estrangeiros tenham
nacionalidade de um país da
Comunidade dos Países de
Língua Portuguesa, um pouco
mais de 1 em cada 4 alunos

estrangeiros matriculados tem
um conhecimento de origem
limitado da língua portuguesa”.

não têm o português como lín-

guamaterna”, bem como “per-
mitir a constituição de equipas
deacompanhamento,consti-
tuídas por professores com a
sensibilidade e oconhecimento
quepotenciem uma integração
mais eficaz, e formar docentes
para um perfil capaz de desen-
volver estas dinâmicas de inte-
gração e acompanhamento”.

“Há escolas commais de 40
alunos inscritos em PLNM
sem mediador atribuído”
Cristina Mota, porta-voz da
MissãoEscola Pública (MEP) =
ummovimento apartidário de
professores–, tecevárias críticas
ao processo de integração dos
alunosmigrantes por falhas nos
recursosdisponíveis para fazer
esseacompanhamento egaran-
te que asmedidas implementa-
das“não tiveram impacto visível
nas escolas neste 2.0 período”.
“Tendo sido introduzidas já
comoano letivoem curso, a sua

operacionalização apenas será

possível no próximo ano, no-
meadamente no que respeita à
revisão da disciplina de PLNM
ou à criação do nível zero de
proficiência”, explica. Critica
também a crescenteresponsa-
bilização das escolas no proces-
so de colocação de alunos es-
trangeiros “sem que lhes te-
nham sido atribuídos meios
adicionais”. “Trata-se, portanto,
de umamudança burocrática
que recai sobre as escolas, sem

garantir melhorias efetivas no
processode acolhimento”, refe-
re.CristinaMota lamenta ainda
o reduzido número demedia-
dores culturais contratados,
face à necessidade dos agrupa-
mentos. "e urgentereforçar esta
resposta e assegurar que todos
os alunos estrangeiros, mesmo
os que falamportuguês, tenham
acesso a este tipo de apoio, es-
sencial paraa adaptação ao sis-
temaeducativo português”, re-
força. A porta-voz daMEP de-

nuncia ainda “casos concretos,
confirmadospelaMEP de esco-
las commais de 40 alunos ins-
critos em PLNM sem qualquer
mediador atribuído”. “os crité-
rios de atribuição são, na práti-
ca, muito restritivos, ea distri-
buição revela-se insuficiente e
pouco transparente”, afirma.
CristinaMota pede, por isso,
mais investimento porque, ga-
rante, “as escolas não estão a

conseguir darresposta adequa-
da aestes alunos não por falta
de empenho dosprofissionais,
masporque não lhes são dadas
condições, recursos humanos e
materiaispara o fazer”. Umas das
medidas consideradaessencial

para os professores é a criação do
“AnoZero” obrigatório parato-
dos os alunos estrangeiros, inde-
pendentemente do seu grau de

proficiênciaem português.
“As escolas estão a receber os
alunos. Falta agora que O Estado
os saiba acolher com dignida-
de”, conclui.

NúMEROS

140.000
Alunos estrangeiros estavam
matriculados no Ensino Básico

e Secundário, no ano letivo

2023/2024. Este ano letivo não

há ainda números oficiais, mas
os diretores garantem que
novos estudantes chegam
diariamente às escolas.

Representam quase 14 por
cento do total de alunos em

Portugal. Em 2018/2019 eram
53.000 (5,3% do total de
estudantes matriculados).

187
Nacionalidades estão

representadas nas escolas. Em

média, os agrupamentos
escolares têm alunos de 19
nacionalidades e há instituições
de ensino com alunos de 46

países. Cerca de metade dos
alunos com nacionalidade

estrangeira são brasileiros

(52%). Os países commaior
aumento de alunos nas escolas

portuguesas são o Brasil,

Angola, SAO Tomé e Príncipe,
índia, Venezuela, Paquistão,
Bangladesh, Colômbia,

Argentina e Rússia.
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